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APRESENTAÇÃO

Arquitetura é uma ciência abrangente, que envolve conhecimentos de diversas áreas. 
Estudar arquitetura é entrar em um vasto universo repleto de possibilidades; podemos abordar 
a questão técnica, quando tratamos dos métodos construtivos, do conforto ambiental, da 
ecoeficiência; ou ainda de questões sociais, da forma como os edifícios são ocupados, como 
o espaço construído pode interferir nas relações sociais. 

Como ciência que acompanha os homens desde os primórdios da humanidade, a 
arquitetura tem histórias, memórias, erros, acertos e um futuro que pode ser construído com 
qualidade, através de pesquisas e estudos, como as realizadas neste livro, que se propõe a 
trazer à reflexão aspectos inerentes desta ciência.

Estas relfexões iniciam com uma temática tão necessária e urgente, a habitação de 
interesse social, tema incansável de debates que trazem à tona uma grande fragilidade do 
país; avançam por  estudos acerca das tipologias de apartamentos, como elas se ressignificam 
ao longo do tempo, e seus espaços comuns; segue pela apresentação de estudos técnicos 
sobre conforto e geração de energia; abre-se espaço para a história da documentação e a 
memória urbana, entrando no debate sobre as cidades, sua sustentabilidade, e integra a 
essa discução do urbano, o paisagismo, com sua interferência em espaços livres e fechados.

Tão variados como os assuntos deste livro são os interesses dos arquitetos e daqueles 
que estudam essa ciência. Não se faz arquitetura sem a técnica, sem o humano, o social, 
ou ainda a arte. Não se faz arquitetura sem o urbano, sem a paisagem. Tão vasto quanto 
essas possibilidades são seus meandros com outras ciências que oferecem aos leitores e 
pesquisadores reflexões sem fim. 

Espero que se depare com elas! Boa leitura e ótimas reflexões!
Prof.ª Jeanine Mafra Migliorini
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DESCARTE DE PODAS URBANAS E LIXO 
ORGÂNICO: UMA ANÁLISE SOBRE A 

VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DE UM PÁTIO DE 
COMPOSTAGEM EM DOURADOS, MS

Talita Paz Agueiro
Arquiteta e Urbanista – Centro Universitário da 

Grande Dourados, UNIGRAN. 
Dourados – Mato Grosso do Sul

Márcio de Melo Carlos Santos
Arquiteto e Urbanista - Pós-Graduado em 

Planejamento e Gestão Ambiental pela 
Universidade Anhanguera - UNIDERP / MS.

Dourados- Mato Grosso do Sul

RESUMO: Este artigo discute a viabilidade 
de inserção de um Pátio de Compostagem 
em Dourados, no interior do estado de Mato 
Grosso do Sul, através do uso de materiais 
encontrados em abundância na cidade.  Um 
dos assuntos mais discutidos na atualidade 
é a sustentabilidade e suas vertentes, sendo 
o destino do lixo uma das problemáticas 
estudadas, na qual possui a reciclagem 
como uma das soluções mais conhecidas, 
além de outras alternativas, como a 
compostagem. O município possui alto índice 
de arborização, gerando grande quantidade 
de podas urbanas que são, em sua maioria, 
destinadas a espaços específicos, como 
ecopontos, ou descartadas erroneamente. 
A produção de lixo orgânico é recorrente 

e sem reaproveitamento, uma vez que 
a coleta seletiva existente não recebe 
os restos de materiais orgânicos, sendo 
os mesmos encaminhados para aterros 
sanitários. Com o intuito de disseminar as 
práticas sustentáveis, este trabalho busca 
discutir o destino de materiais, promovendo 
uma nova utilidade para o que antes não 
era reaproveitado. A busca por incentivos 
a sociedade é constante e tem-se a 
sensibilização como a primeira etapa para 
mudanças.
PALAVRAS- CHAVE: Compostagem, 
Sustentabilidade, Viabilidade.

URBAN PRUNING WASTE AND ORGANIC 
GARBAGE: AN ANALYSIS ABOUT THE 
VIABILITY OF THE IMPLANTATION OF A 
COMPOST CENTER IN DOURADOS, MS

Abstract: This article discusses about 
the viability of the insertion of a Compost 
Center in Dourados, interior of Mato Grosso 
do Sul State, through the use of materials 
found in abundance in the city. One of the 
most discussed subjects nowadays is the 
sustainability and its aspects, being the 
garbage destination one of the areas of 
concern studied, in which the recycling is one 
of the most know solutions, besides other 
alternatives, as composting. The city has 
high indices of arborization, resulting in a big 
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quantity of tree pruning that are, in majority, destined to specific spaces, known as ecopontos, 
or wrongly discarded. The production of garbage is recurrent and without reutilization, once 
the selective garbage collection existent doesn`t receive the rests of organic material, being 
the same destinated to landfills. In order to disseminate the sustainable practices, this study 
seeks to discuss the materials disposal promoting a new utility for what wasn’t recycled. 
The pursuit for incentives to society is current and has the sensibilization as the first step for 
chances. 
KEYWORDS:  Composting, sustainability, viability. 

INTRODUÇÃO

Segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE, 
2010), Mato Grosso do Sul (MS) é o estado mais arborizado do país. Na atualidade, é 
constante a procura de novas alternativas para manter uma harmonia entre o ser humano e 
a natureza, buscando uma melhoria na qualidade de vida e preservação do planeta, tendo 
a sustentabilidade como um dos assuntos mais comentados pelo mundo. Apresentando a 
cidade de Dourados um dos maiores índices de arborização do estado, este trabalho consiste 
em analisar a viabilidade de implantação de um Pátio de Compostagem, através do uso de 
podas urbanas e lixos orgânicos descartados incorretamente, como busca de sensibilização 
das problemáticas atuais e uma alternativa de prática sustentável. 

MÉTODOS

Como se trata de em estudo analítico, adotou-se como prerrogativa para a análise 
o levantamento de dados e o desenvolvimento de pesquisas em campo, de modo que 
possibilitasse a constatação da viabilidade de implantação de um local responsável pela 
destinação correta, através da compostagem, dos restos das podas trituradas presentes no 
Viveiro Municipal e restos de alimentos orgânicos presentes na cidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dourados é reconhecida através da sua ótima arborização, em que ocupou posição 
de destaque no estado segundo o Censo de 2010 do IBGE, tendo sua potencialidade 
reconhecida nacionalmente. Com 84 anos de história, a cidade conta com uma diversidade 
cultural entre a população, sendo uma delas, o extenso plantio de árvores de grande e médio 
porte, impulsionada também pela prefeitura, encontradas em todos os bairros.

Atualmente, os reflexos dos antigos plantios podem ser encontrados através da 
recorrente queda de árvores em períodos chuvosos e com intensos vendavais. A prática da 
queima do lixo, principalmente folhas, nos quintais e terrenos baldios acontecem durante o 
ano todo, porém se intensificam nos períodos de clima típico seco, favorecidas pela utilização 
de galhos e folhas secas em abundância, quando aumenta-se o risco da propagação de 
incêndios, que por vezes, atingem as plantações de soja na região. A queda recorrente 
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das folhas, promove também o entupimento das bocas de lobos, impedindo a drenagem 
efetiva em períodos chuvosos e, consequentemente, ocasionando estragos pelo alagamento 
das vias carroçáveis, acúmulo de sujeira e alastramento de doenças, como a leptospirose, 
sendo esses carreados através da percolação da água pluvial pela pavimentação urbana 
e acumulando-se nas regiões mais baixas da topografia urbana, onde, normalmente se 
encontram as populações menos providas. Com a vasta quantia desses recursos naturais, 
encontra-se o caminho incerto e inapropriado dos mesmos, como problemática atual e futura. 

Figura 02 – Exemplo de Transporte Autônomo de Podas Urbanas em Dourados,MS.

Fonte: Agueiro, Talita.

Como um dos destinos das podas urbanas, além do lixo, tem-se os ecopontos do 
município, locais responsáveis pelo recolhimento do material. O Viveiro Municipal da cidade 
é também responsável pelo trituramento do mesmo, em que as folhas trituradas permanecem 
expostas as intempéries, sem local especifico, sofrendo o processo natural da compostagem 
e resultando no adubo utilizado para intensificar o solo, sob o qual são reproduzidas as 
mudas, porém para potencializar o composto tem-se a necessidade de incrementar  a 
compostagem com mais nutrientes, nos quais também são encontrados no lixo orgânico 
produzido pela população, quanto maior o número de materiais compostados, maior o 
número de nutrientes. Informações obtidas pela empresa Jornalística Dourados News (2013, 
pag.1) através da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (SEMSUR), informam que 
mensalmente são descartados aproximadamente 5200 toneladas de lixo orgânico, obtidos 
em feiras, residências, entre outros,  sendo o mesmo destinado para aterros sanitários, tendo 
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aproximadamente 200 toneladas produzidas por dia, logo tem -se um material reutilizável 
sendo descartado em sua totalidade. 

Figura 03 – Podas Expostas em Dourados,MS.
Fonte: Agueiro, Talita.

Uma vez que o município possui um ambiente destinado para o recebimento de podas 
urbanas e não possui uma opção de descarte do lixo orgânico, intensifica-se a viabilização 
de um local responsável para o destino correto desses materiais, reduzindo os impactos 
ambientais ocasionados e oferecendo uma melhor qualidade de vida para a população, além 
de ter o adubo como resultante do processo, beneficiando a região.  

Figura 01 – Podas Trituradas no Viveiro Muncipial de Dourados. 
Fonte: Agueiro, Talita.

A compostagem é uma das possibilidades de práticas sustentáveis responsáveis pelo 
reaproveitamento de diferentes materiais encontrados no município, segundo a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, pag.1) ‘’A compostagem é um processo 
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biológico de transformação de resíduos orgânicos em substâncias húmicas. Em outras 
palavras, a partir da mistura de restos de alimentos, frutos, folhas, estercos, palhadas, 
etc.’’. O Método UFSC de Compostagem, desenvolvido por Paul Richard Momsen Miller, do 
Departamento de Engenharia Rural da Universidade Federal de Santa Catarina, é um dos 
exemplos de técnicas adotadas em pátios de compostagem de escalas urbanas encontrados 
no Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro, é reconhecido devido a suas vantagens, como o 
fato da aeração ser realizada por convecção natural e a não necessidade do revolvimentos 
ou tombamentos das leiras durante o processo, entre outros. O adubo proveniente da 
atividade é destinado para o município no uso de canteiros ornamentais, além de projeto 
sociais, podendo ser comercializado, impulsionando a produção da região, sensibilizando a 
população douradense. 

CONCLUSÃO

Dourados conta com recursos viáveis para a adaptação de novas propostas com o 
viés sustentável, obtendo qualidades reconhecidas em diversas categorias. A inserção de 
um Pátio de Compostagem no município busca integrar a população ao meio ambiente, 
destinar as podas urbanas estocadas nos viveiros e restos de alimentos orgânicos de feiras, 
retornando para a população como adubo obtido através da compostagem, além de promover 
práticas sustentáveis, dando início a uma nova etapa na região.
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